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Resumo

O interesse pela propagação de espécies nativas florestais vem se
intensificando no Brasil. Entretanto, o conhecimento sobre o manejo e
análise das sementes da maioria das espécies ainda é escasso. Neste
estudo objetivou-se avaliar o efeito de três substratos (areia, vermiculita e
papel) na germinação de sementes de leiteira (Tabernaemontana laeta
Mart.) em condições de laboratório. Os testes foram implantados em
germinador a 25ºC, com 4 repetições de 25 sementes para cada
tratamento, utilizando o delineamento experimental inteiramente
casualizado. Foram avaliadas semanalmente as seguintes variáveis:
germinação (%), índice de velocidade de germinação (IVG) e número de
plântulas normais (plântulas que possuem todas as suas estruturas
essenciais bem desenvolvidas). Para a variável número de plântulas
normais, pôde-se observar diferença significativa entre os tratamentos
areia e papel quando comparados à vermiculita, pelo teste de Tukey
(p=0,0056). Para a variável percentual de germinação e IVG, houve



tendência das sementes colocadas no substrato areia e papel apresentarem
maior valor, sem haver diferença significativa em relação ao substrato
vermiculita. Observou-se que a utilização dos substratos areia e papel para
realização de testes de germinação em condições de laboratório para a
referida espécie mostraram-se mais viáveis.



Abstract

Despite the interest on the propagation of native forest has increased,
there is a lack of knowledge about the management and analysis of seeds
of most species. The objective of this study was to evaluate the effect of
three substrate types (sand, vermiculite and paper) on the germination of
seeds of leiteira (Tabernaemontana laeta Mart.) under laboratory
conditions. Germination tests were implemented in a germinator at 25°C,
with four replications containing 25 seeds for each treatment, using a
completely randomized design. The following variables were evaluated
weekly, over 60 days: germination (%), germination speed index (IVG) and
number of normal seedlings (seedlings that have all essential structures well
developed). There were significantly (p=0.0056 by the Tukey test) more
seedlings growing on sand and paper than on vermiculite. Both
germinantion rate (%) and IVG tended to be higher on sand and paper,
despite there were no significant differences. It can be concluded that sand
and paper are the substrate more appropriated for seed germination tests
under laboratory conditions for that species.

Keywords: vigor, forest seed, seed technology.

Effects of substrate on
seeds fitness of
Tabernaemontana laeta
Mart. under laboratory
conditions
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Introdução

O conceito de sucessão secundária vem sendo adotado na implantação de
florestas mistas, classificando as espécies em grupos ecológicos. Com base
nesse conceito, é fundamental o uso de espécies pioneiras no início das
atividades de recomposição, capazes de recobrir rapidamente o solo, assim
como de espécies atrativas da fauna, proporcionando a colonização
espontânea de outras espécies no processo de sucessão (KAGEYAMA e
CASTRO, 1989; RODRIGUES et al., 2009).

A Tabernaemontana laeta Mart. (Apocynaceae), conhecida popularmente
como leiteira, é uma espécie arbórea lactescente, pioneira, endêmica do
Brasil, com altura de até 7 m quando adulta (QUINET e ANDREATA, 2005),
cujos frutos são bastante procurados por aves (sabiá, bem-te-vi, sanhaço)
devido ao arilo vermelho que envolve suas sementes (LORENZI, 1992;
FRISCH e FRISCH, 2005). Por esta razão é uma espécie muito utilizada
para recuperação de áreas degradadas, tendo uma grande resposta à luz,
suportando tanto ambientes abertos quanto mais sombreados (RENNER et
al., 2010). É nativa dos biomas Mata Atlântica, Cerrado e Amazônia, com
distribuição geográfica no nordeste (Pernambuco, Bahia) e sudeste (Minas
Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro), sendo considerada planta
daninha perene invasora de pastagens em algumas regiões (KOCH e
RAPINI; POTT e POTT, 2000; MARTINS et al., 2000).

Experiências práticas têm mostrado que as sementes de T. laeta perdem
rapidamente a viabilidade, devendo ser, provavelmente, uma espécie
recalcitrante, apesar de não haver estudos científicos que comprovem essa
possibilidade. Quando novas, as sementes apresentam boa germinação,
sem necessidade de tratamento para quebra de dormência. Considerando a
escassez de estudos realizados com sementes de T. laeta, a avaliação do
comportamento da espécie pode ser extrapolada a partir de trabalhos
realizados para as espécies pertencentes ao mesmo gênero. Estudos
realizados com sementes de Tabernaemontana catharinensis A.D.C.
indicam que elas germinam bem tanto a temperatura de 25ºC, quanto à
30ºC (BERTOLOTO et al., 2010). Martins et al. (2000) mostraram que as
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sementes de Peschiera fuchsiaefolia, sinonímia de Tabernaemontana
fuchsiaefolia A.D.C., são indiferentes a luz e germinaram melhor sob
temperatura de 25º e 30ºC. Martins et al. (2004) desenvolvendo estudos
com ponto ótimo de maturação e armazenamento de sementes de
Peschiera fuchsiaefolia recomendaram que seus frutos sejam colhidos
quando se encontram no estádio alaranjado, estando ele aberto ou fechado.
Estes autores observaram que o armazenamento dos frutos prejudicou a
qualidade das sementes.

Para as espécies florestais ainda é escassa uma metodologia padronizada
para análise de sementes, sendo necessários estudos sobre as condições
ecofisiológicas ótimas de germinação, dando ênfase aos efeitos de
temperatura e substrato.

Segundo Wendling et al., (2002) o substrato é definido como todo e qualquer
material em que as sementes são semeadas. Ele pode exercer influência na
germinação, vigor de sementes, desenvolvimento das plântulas bem como no
desenvolvimento e sanidade de mudas produzidas (TONIN E PEREZ, 2006).
Na Regra de Análise de Sementes (BRASIL, 1992) tem-se a recomendação
de alguns substratos para testes de germinação, como papel (toalha, filtro e
mata-borrão), areia e terra. Entretanto para as espécies florestais, outros
tipos de substratos vêm sendo testados como vermiculita, carvão, esfagno e
ágar (FIGLIOLIA et al. 1993; MEDEIROS, 1996).

O presente trabalho tem como objetivo avaliar o comportamento das sementes
de Tabernaemontana laeta sob diferentes substratos visando contribuir
para a formulação de procedimentos de análise de sementes florestais.

Material e Metódos

As sementes utilizadas nesse experimento são procedentes do município
Cachoeiras de Macacu, RJ, tendo sido obtidas através de compra de
fornecedores locais, em junho de 2011 e levadas para o Laboratório de
Leguminosas Florestais da Embrapa Agrobiologia, Seropédica, RJ. As
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sementes haviam sido recém-coletadas. Avaliou-se o peso de mil sementes
e o número de sementes por quilo pesando-se 8 repetições de 100
sementes cada, em balança analítica com 2 casas decimais. O teor de água
das sementes foi obtido com duas repetições de 5 g, através do método de
estufa a 105±3°C por 24 horas, segundo metodologia descrita nas Regras
para Análise de Sementes (BRASIL 1992).

O experimento de germinação foi instalado no laboratório da Embrapa
Agrobiologia em julho de 2011. A assepsia das sementes foi feita
imergindo-as em peróxido de hidrogênio por 2 minutos, e álcool 90%, sendo
em seguida lavadas em água destilada e esterilizada para assepsia. O
experimento foi conduzido em câmara de incubação de sementes com
regime de luz de 18 horas e intervalos de 6 horas de escuridão a uma
temperatura constante de 25ºC. O delineamento experimental utilizado foi
o inteiramente casualizado com 4 repetições, sendo cada parcela
constituída por 25 sementes. Foram testados três diferentes tipos de
substratos: areia, vermiculita e papel filtro. Para o tratamento de papel
foram utilizadas placas de Petri e para os tratamentos areia e vermiculita
utilizaram-se caixas plásticas transparentes (gerbox). A areia e a
vermiculita foram previamente autoclavadas e o material (gerbox e placas
de Petri foram previamente desinfetados com álcool 90%. O experimento
foi irrigado diariamente com água destilada esterilizada.

O teste durou 60 dias, e as avaliações foram realizadas aos 8, 13, 16, 21,
28, 35, 42, 49, 56 e 60 dias após o semeio, com avaliação das seguintes
variáveis: número de sementes germinadas, número de sementes mortas,
número de plântulas normais (aquelas que possuem todas as suas
estruturas essenciais bem desenvolvidas) e anormais, e índice de velocidade
de germinação (IVG). Foram consideradas germinadas as sementes com
radícula > 2 mm, seguindo o critério biológico. A porcentagem de
germinação foi calculada de acordo com a fórmula proposta por FERREIRA
e BORGHETTI (2004).
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O IVG foi calculado de acordo com a fórmula proposta por Maguire (1962):

Onde:
ni = número de sementes germinadas no
        i-ésimo dia de avaliação
N = número total de sementes dispostas
        para germinar

Onde:
G1, G2,  G3, ... Gn = número de sementes
                                 germinadas no tempo i
N1, N2, N3, ... Nn = número de dias
                                após a semeadura

  100xN/nG i

1

1

3

3

2

2

1

1

N
G

...
N
G

N
G

N
G

IVG 

Foi aplicado o teste de Lilliefors e o teste de Cochran, para verificação da
normalidade e homogeneidade de variância dos dados, respectivamente
(VIEIRA, 1991). Posteriormente, os dados foram submetidos à análise de
variância e as médias entre os tratamentos para as variáveis analisadas
foram comparadas pelo teste Tukey (p<0,05).

Resultados e Discussão

As sementes apresentaram teor médio de água de 9,17%. A massa média
de 100 sementes foi de 5,61 g (CV=5,1%), isto é, 17.825 sementes por
quilo, valor superior ao citado na bibliografia para a espécie que é de
13.500 sementes por quilo (LORENZI, 1992).

No laboratório, as sementes apresentaram alta germinação - superior a
70% em todos os tratamentos (Tab. 1), com o início da germinação entre 0
e 7 dias nos substratos areia e papel, e entre 7 e 13 dias no substrato
vermiculita (Fig. 1). Porém, não houve diferença estatística entre os
tratamentos para as variáveis: porcentagem de germinação (G) e índice de
velocidade de germinação (IVG) no laboratório (Tab. 1). As plântulas
normais começaram a ser formadas aos 21 dias no substrato areia e aos
28 dias nos substratos papel e vermiculita. O percentual final de plântulas
normais foi de 72% na areia, 61% no papel e 49% na vermiculita, podendo
se destacar que o substrato areia proporcionou percentual superior ao
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Tabela 1. Porcentagem de germinação (G), índice de velocidade de germinação
(IVG) e percentual final de plântulas normais (Pln) de Tabernaemontana laeta
(leiteira) em diferentes substratos em experimento realizado em laboratório.

TRATAMENTO G (%) IVG Pln  
AREIA 72 a 4,201 a 72 a 
VERMICULITA 70 a 3,174 a 49 b 
PAPEL 72 a 5,107 a 61 ab 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey.

Fig. 1. Germinação de sementes de leiteira (Tabernaemontana laeta Mart.) ao longo

do tempo, em diferentes substratos no laboratório.

substrato vermiculita, não se diferenciando significativamente do papel
(Tab. 1). O baixo percentual de plântulas normais nos substratos papel e
vermiculita foi devido à alta mortalidade de sementes no período
compreendido entre a emissão da radícula e a formação das plântulas
causada pelo ataque de fungos. O ataque por fungos tem sido relatado em
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inúmeros trabalhos de tecnologia de sementes (HOPPE et al., 2004;
STRAPASSON et al., 2002; FERREIRA, 1989; MUCCI e LASCA, 1986),
mesmo com a realização do protocolo de desinfestação, que inclui o uso de
peróxido de hidrogênio ou hipoclorito de sódio.

Os substratos têm como principal função dar sustentação às sementes,
tanto do ponto de vista físico como químico, e são constituídos por três
frações, a física, a química e a biológica. As frações físico-químicas são
formadas por partículas minerais e orgânicas, contendo poros que podem
ser ocupados por ar e/ou água e, a fração biológica pela matéria orgânica
(AGUIAR et al., 1993). A qualidade química dos substratos utilizados para
testes de germinação em laboratório não possui importância relevante, pois
a reserva nutritiva que se acumula no cotilédone da semente e no
endosperma é que vai servir de alimento ao embrião durante a germinação.

Na escolha do substrato deve ser levado em consideração o tamanho da
semente e a sua forma (FIGLIOLIA et al., 1993), sua exigência em relação à
umidade, sensibilidade ou não à luz, e ainda, a facilidade que este oferece para
o desenvolvimento e avaliação das plântulas (FANTI e PEREZ, 1999). As
sementes de T. laeta têm tamanho aproximado de 1,1 cm x 0,7 cm, podendo
ser classificadas como de tamanho médio (QUINET e ANDREATA, 2005).

O substrato mais utilizado em laboratório para sementes pequenas é o
papel nas formas de rolo de papel absorvente ou papel filtro (BACKES,
1992; OLIVEIRA et al., 1996). Esse tipo de substrato resseca rapidamente
e possui acelerada deterioração, devendo, portanto, ser utilizado para
espécies que germinam rápido (menos de 1 semana).

No caso das sementes de leiteira, os substratos papel e areia promoveram
o maior percentual de plântulas normais da espécie, embora o papel tenha
se mostrado favorável à contaminação por fungos. O substrato de papel
apresenta como vantagem sua praticidade, sendo utilizado em 28% dos
testes de germinação em laboratório no Brasil (OLIVEIRA et al., 1996).
Este substrato tem sido recomendado para sementes de Jacaranda
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micrantha (Cham.), Mimosa scabrella Benth., Psidium cattleyanum Sabine,
Schinus molle L., Schinus terebinthifolius Raddi., Senna multijuga (Rich.) H.
S. Irwin e Barneby (WIELEWICKI et al., 2006), Tibouchina sellowiana Cogn.
(BARBOSA et al., 1988) e Tabebuia roseo-alba (STOCKMAN et al., 2007).
Já a areia tem sido utilizada em cerca de 19% dos teste de germinação em
laboratório no Brasil (OLIVEIRA et al., 1996), sendo recomendada para
Solanum sessiliflorum (LOPES e PEREIRA, 2005), Ilex paraguariensis St. Hil.
(CATAPAN, 1998), Caesalpinia pyramidalis Tul. (LIMA et al., 2011) e
Torresia acreana Ducke (ALBRECHT et al., 1986).

A vermiculita é um composto inorgânico, com pH 7,0 (neutro), oriundo de
rochas sedimentares, com baixíssima condutividade elétrica (FIGLIOLIA et
al., 1993). Neste estudo, promoveu a maior proliferação de fungos,
causando alta mortalidade na fase de formação de plântulas. Esta
constatação contradiz FIGLIOLIA et al., (1993) que afirma que a
vermiculita e a areia apresentam baixa contaminação por microorganismos.
A capacidade de retenção de umidade dos substratos é uma característica
a ser analisada, uma vez que alterações na disponibilidade hídrica
promovidas de forma diferencial pelos substratos podem interferir na
germinação da semente (OLIVEIRA et al., 1996) bem como no crescimento
de contaminantes. Considerando que a vermiculita é um dos substratos que
mais retém água, e que mais fica em contato com as sementes (FIGLIOLIA
et al., 1993), acredita-se que esta característica possa ser responsável pela
maior proliferação de fungos, apesar de ter sido utilizada a mesma
quantidade de água em todos os substratos. De acordo com MELLO e
BARBEDO (2007) a vermiculita apresenta dificuldade na manipulação e
padronização, motivo pelo qual não consta como opção de substrato nas
Regras de Análise de Sementes. Apesar disso, tem sido indicada como o
melhor substrato para as espécies Calyptranthes clusiifolia (Myrtaceae)
(GUIMARÃES et al., 2007), sabiá (M. caesalpiniifolia) (ALVES et al., 2002)
e Cariniana legalis (REGO e POSSAMAI, 2004).
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Conclusões

Os substratos areia e papel mostraram-se mais adequados para a realização
de testes de germinação de sementes de Tabernaemontana laeta em
laboratório.

O substrato vermiculita foi pouco eficiente no teste de germinação de
sementes de T. laeta, devido a proliferação de fungos, especialmente na
fase de desenvolvimento das plântulas.
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